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RESUMO 

 

A palma forrageira foi introduzida no Brasil a qual, se difundiu no Nordeste brasileiro e se 
adaptou ao clima Semiárido, pois, mesmo sendo implantada em regiões de déficit hídrico não 
tem seu desenvolvimento afetado, despertando maior interesse dos produtores rurais para ser 
cultivada em suas áreas e ser introduzida na alimentação dos animais. A presente pesquisa 
teve como objetivo avaliar a produtividade de espécies de palma forrageira Nopalea 

cochenillifera, Opuntia stricta e Nopalea sp. cultivadas no sistema de cultivo sobre o solo 
comparando-o ao sistema convencional em período de sequeiro, comparar os números de 
cladódios entre os sistemas. O experimento foi conduzido em Jaçanã, Rio Grande do Norte. 
Foi realizado em área experimental no período de 08 de janeiro 2022 a 08 de junho de 2022. 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos completos ao acaso em esquema fatorial 
de 3 x 2, constituídos por três variedades de palmas, e os sistema de cultivo. Em relação à 
produtividade o sistema de cultivo sobre o solo proporcionou resultados significativos 
especialmente para a variedade Opuntia stricta que se sobressaiu sobre as do gênero Nopalea 
mesmo implantadas em período de déficit hídrico. Pode-se constatar que a área de cladódio é 
um aspecto importante a ser avaliado e que a espécie Opuntia stricta foi a que mais se 
destacou em virtude do tamanho e número de cladódios. Observou-se durante a pesquisa que 
não houve tombamento do cladódio-matriz nos sistemas de sobre o solo e convencional. 
  
  

Palavras-chave: Suporte forrageiro, Nopalea cochenillifera, Opuntia stricta, Inovação 

tecnológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The forage palm was introduced in Brazil, which spread in the Brazilian Northeast and 
adapted to the semi-arid climate, because, even being implanted in regions of water deficit, its 
development is not affected, arousing greater interest of rural producers to be cultivated in 
their areas. and be introduced into animal feed. This research aimed to evaluate the 
productivity of cactus pear species Nopalea cochenillifera, Opuntia stricta and Nopalea sp. 
grown in the soil cultivation system comparing it to the conventional system in the dry 
season, compare the numbers of cladodes between the systems. The experiment was 
conducted in Jaçanã, Rio Grande do Norte. It was carried out in an experimental area from 
January 8, 2022 to June 8, 2022. The experimental design adopted was complete randomized 
blocks in a 3 x 2 factorial scheme, consisting of three varieties of palms, and the cultivation 
system . Regarding productivity, the soil cultivation system provided significant results, 
especially for the Opuntia stricta variety, which stood out over those of the genus Nopalea, 
even when implanted in a period of water deficit. It can be seen that the cladode area is an 
important aspect to be evaluated and that the species Opuntia stricta was the one that stood 
out the most due to the size and number of cladodes. It was observed during the research that 
there was no overturning of the matrix cladode in the overground and conventional systems. 

  
  

Keywords: Forage support, Nopalea cochenillifera, Opuntia stricta, Technological 
innovation. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 
As altas temperaturas diurnas, somadas as intensidades da radiação solar, a baixa 

umidade do ar e a irregularidade temporal das chuvas, caracterizam o semiárido brasileiro. 

Além destas condições, o solo é afetado, pois, apresentam baixa capacidade de retenção de 

água. O solo predominante no semiárido é silicoso, pouco permeável e seco, 

consequentemente deficiente em matéria orgânica (DUQUE, 2004). Dessa forma, as 

características edafoclimáticas do semiárido limitam o cultivo de plantas que não toleram 

déficit hídrico por longos períodos (ALVES et al., 2017). 

As crescentes limitações ambientais inerentes ao semiárido brasileiro têm contribuído 

para o maior interesse e expansão das áreas de cultivo da palma forrageira considerando a 

maior adaptabilidade da planta e a necessidade do fortalecimento e sustentabilidade da 

atividade agropecuária (GOMES et al., 2018; MATOS et al., 2021). Em relação ao seu bom 

desenvolvimento no Nordeste, as palmas forrageiras não são de solo brasileiro, pois, o 

México é apontado como o centro de sua origem, mas possui ampla distribuição, sendo 

cultivada na América do Sul, na África e na Europa (SOUZA et al., 2008). A área plantada 

com palma forrageira ultrapassa 600 mil hectares no Nordeste, fazendo do Brasil um dos 

países com maior área cultivada do mundo (MARQUES et al., 2017). 

A palma forrageira pertence à divisão Embryophyta, subdivisão Angiospermea, classe 

Dicotyledoneae, subclasse Archiclamideae, ordem Opuntiales e família das Cactáceas 

(SILVA; SANTOS, 2006). A família apresenta 178 gêneros, contemplando em torno de 2.000 

espécies conhecidas. Contudo, os dois gêneros de palma mais utilizados para a produção de 

forragem no semiárido brasileiro são a Opuntia e Nopalea (GALVÃO JÚNIOR et al., 2014; 

SOUZA et al., 2019; JARDIM et al., 2020; JARDIM et al., 2021, apud SALVADOR et al, 

2021). Os dois gêneros mais conhecidos e cultivados são Opuntia e Nopalea (LIRA; 

SANTOS; DIAS, 2017). 

No Brasil, algumas dessas espécies são muito difundidas e utilizadas na alimentação 

animal, notadamente, no período seco do ano (ALVES et al., 2016), como a palma IPA 

Sertânia, miúda e orelha-de-elefante. As suas caracteristicas estão relacionadas com a sua boa 

palatabilidade que possibilita o consumo pelos animais, um alto valor energético e uma boa 

digestibilidade, além de ser um alimento verde que supre grande parte das necessidades de 

água na época de escassez (SANTOS et al., 2006). 

Para Taiz et al., (2017) o grande diferencial da palma forrageiro é seu metabolismo 

MAC (Metabolismo Ácido das Crassuláceas), considerado primordial para adaptações de 
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sobrevivência em regiões Áridas e Semiáridas. Estas plantas mantêm seus estômatos fechados 

durante o dia e abrem durante a noite, quando geralmente as temperaturas são mais baixas. 

Desse modo, a obtenção de boa produtividade também está relacionada ao seu tipo de 

manejo, assim, para esse estudo o sistema utilizado é o de sistema de cultivo sobre o solo 

(SCSS), em que o cladódio é depositado horizontalmente sobre o solo, e seu estabelecimento 

é possível graças à capacidade de enraizamento por meio das aréolas em contato com o solo. 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. GERAL 
 

Avaliar a produtividade de variedades de palmas forrageiras Nopalea 

cochenillifera, Opuntia stricta e Nopalea sp. em Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 

 

2.2. ESPECÍFICOS 
 

Investigar as diferenças de área foliar que ocorrem nas variedades de 

palmas forrageiras; 

Comparar o crescimento do número de cladódios entre os sistemas de cultivo; 

Registrar o efeito da ocorrência de tombamento dos cladódios-matriz das 

variedades nos dois sistemas de cultivo. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 
3.1. ASPECTOS FISIOLÓGICOS DAS PALMAS FORRAGEIRAS 
 

Como boa parte das plantas xerófilas, e de ambientes semiáridos a desérticos, as 

palmas apresentam o metabolismo ácido crassuláceo, conhecido como mecanismo 

CAM. Estas plantas mantêm seus estômatos fechados durante o dia e abrem durante a noite, 

quando geralmente as temperaturas são mais baixas (FABRICANTE et al., 2015). Ou seja, 

capta a energia solar durante o dia e fixa o CO2 durante a noite, reduzindo a perda de água por 

evapotranspiração (SAMPAIO, 2005; RAMOS et al., 2011). 

É considerada uma das melhores opções para a produção de forragem em sistema de 

sequeiro no semiárido, com capacidade de atingir altas produtividades de biomassa por área, 

sendo a cultura mais estável ao longo do tempo (MENEZES et al., 2005). 

A adaptação de espécies vegetais depende muito da sua plasticidade fenotípica para 

resistir a fatores abióticos adversos. As plantas comumente apresentam modificações na 

dinâmica de crescimento devido às condições de estresse salino, hídrico ou térmico 

(TOMBESI et al., 2018). É através desses aspectos que irá afetar a planta, como promover a 

redução da área foliar, fechamento dos estômatos, assim como senescência acelerada. 

Segundo Rocha, (2012) a cutícula impermeável garante a manutenção do equilíbrio 

hídrico, retendo água no interior da planta, protegendo contra o ataque de insetos e 

microrganismos, refletindo a luz, reduzindo a temperatura interna e regulando a entrada e 

saída de oxigênio e gás carbônico. 

 

3.2. DESCRIÇÃO DA PALMA Nopalea cochenillifera  
 

Para os autores Silva e Santos, (2006) a palma doce ou miúda, cultivar da espécie 

Nopalea cochenillifera, tem plantas de porte pequeno e caule bastante ramificado. Sua raquete 

pesa cerca de 350 g, possui quase 25 cm de comprimento, forma acentuadamente obovada 

(ápice mais largo que a base) e coloração verde intenso brilhante. As flores são vermelhas e 

sua corola permanece meio fechada durante o ciclo. O fruto é uma baga de coloração roxa. 

Comparando com as duas anteriores esta é a mais nutritiva e apreciada pelo gado (palatável), 

porém apresenta menor resistência à seca. Nos três tipos, as raquetes são cobertas por uma 

cutícula que controla a evaporação, permitindo o armazenamento de água até o teor de 90-

93%. 
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A variedade miúda apresenta maior resistência à cochonilha-do-carmim (Dactylopius 

opuntiae Cockerell) (VASCONCELOS et al., 2009) e maior produção de matéria seca (MS) 

comparada as cultivares Gigante e Redonda, apesar da menor produção de matéria verde e 

resistência à déficits hídricos mais severos (CARVALHO FILHO et al., 2002; SANTOS et 

al., 2006). 

 

 

Figura 1. Nopalea cochenillifera, Jaçanã - RN. 
 
 

3.3. DESCRIÇÃO DA PALMA Opuntia stricta  

 

Segundo Santos et al., (2013) a palma orelha de elefante mexicana Opuntia stricta, é 

uma variedade introduzida pelo Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) no Nordeste, 

sendo derivada de um clone mexicano. Essa variedade tem como grande diferencial ser 

resistente à cochonilha-do-carmim.  

Um dos grandes impasses dessa palma é a quantidade de espinhos presentes, pois 

dificulta o seu manejo. Uma das soluções encontradas é a queima desses materiais, antes de 

ser utilizados para a alimentação dos animais. 

Deve-se destacar ainda, que a quantidade maior de espinhos quando comparada a 

outras variedades, é uma estratégia da planta para sua adaptação as condições de semiaridez, 

servindo os espinhos como uma barreira para a redução da temperatura do caule durante o dia 

(NEVES et al., 2010).  
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Figura 2. Opuntia stricta, Jaçanã-RN. 
 

3.5. DESCRIÇÃO DA PALMA Nopalea sp. (Cactaceae) 
 

IPA Sertânia (Nopalea cochenillifera Salm-Dyck), também conhecida como, mão de 

moça, palma baiana ou Palmepa PB1, possui crescimento vertical, boa produtividade, é rica 

em carboidratos. Tem pouca resistência à seca quando comparada a palma gigante, contudo é 

resistente à cochonilha-do-carmim (SENAR, 2018).  

Em relação a sua característica, possuem porte médio e caules bastante ramificados em 

condições de semiárido, e apresentam maior teor de matéria seca do que o gênero Opuntia. É 

mais palatável que a palma gigante, além de apresentar grandes rendimentos (SILVA; 

SANTOS, 2006). 

  

Figura 3. Nopalea cochenillifera cv. IPA Sertânia em Jaçanã-RN. 
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3.6. SISTEMA DE CULTIVO CONVENCIONAL EM COVAS 
 

O cultivo convencional de palmas forrageiras no Brasil é caracterizado pelo plantio 

parcial da raquete/cladódio-matriz no solo. Porém, se tem processos que antecedem essa 

inserção no solo, a exemplo de aração, subsolagem, gradagem e profundidade das covas em 

média de 20 cm o que requer mão-de-obra extra e um período de implantação do cultivo 

mais longo (PONTES, 2022).  

O plantio da palma usualmente é realizado no terço final do período seco, pois quando 

se iniciar o período chuvoso os campos já estarão implantados, evitando-se o apodrecimento 

das raquetes que, plantadas na estação chuvosa, com alto teor de água e em contato com o 

solo úmido, apodrecem, diminuindo muito a pega devido à contaminação por fungos e 

bactérias (LIRA, 2017). Assim também, respeitando o período de “cura” com a durabilidade 

de 15 dias em locais que não tenha forte incidência solar, para perder o excesso de umidade, 

permitir a cicatrização ocorridas durante o corte. 

Para Farias et al., (2005) o espaçamento no plantio da palma forrageira deve variar de 

acordo com a fertilidade do solo, quantidade de chuvas, finalidade de exploração e com sua 

utilização ou não em consórcio com outras culturas. 

 

.  

Figura 4. Variedade de palma em covas. 

 

3.7. SISTEMA DE CULTIVO SOBRE O SOLO  
 

A escolha do sistema de plantio ideal para a palma forrageira é influenciada por 

aspectos socioeconômicos, tais como o tamanho da propriedade, o acesso ao crédito, à 

disponibilidade de mão de obra, o custo de aquisição de insumos agrícolas e o preço do 

produto final (FARIAS et al., 2005). 

Segundo Bezerra et al., (2014) embora apresente uma excelente potencialidade de 

adaptação e produção no Nordeste, grande parte das áreas cultivadas com palma nessa região 
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são deficientes em práticas adequadas de manejo, o que limita a máxima expressão produtiva 

dessa cultura, que ainda não é ainda encarada como uma lavoura. 

Com isso, o sistema de cultivo sobre o solo visa se diferenciar do sistema 

convencional em relação às questões financeiras, a de mão-de-obra, e sobre os impactos 

físicos ao solo. Visto que, necessariamente os cladódios irão ser implantados horizontalmente 

sobre o solo, não sendo necessário realizar covas e/ou sulcos, mas observando o processo de 

cura que deve ser realizado em local sombreado e duração de 15 dias. 

De acordo com Nascimento, (2020) para a adoção do SCSS, a primeira recomendação 

é a análise do solo. Posteriormente, caso seja recomendável, realizar calagem. Preparar o solo 

através de gradagem e/ou realizar o revolvimento do solo com o uso de animal de tração com 

capinadeira, definir o espaçamento desejado e com o uso de corda de marcação, e por fim,  

realizar efetivamente o plantio dos cladódios-semente.  

 

 

Figura 5. Variedade de palma cultivada no sistema de cultivo sobre o solo. 

 

3.8. PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE  
 

Para Almeida, (2011) os cultivos mais apropriados para as regiões Semiáridas são 

aqueles que tenham condições de suportar a falta de água, altas temperaturas, solos pobres 

que exijam poucos insumos energéticos, e que sejam de fácil manejo no plantio, que 

proporcionem alimento e forragem para a agricultura de subsistência, e que o produto e/ou os 

subprodutos sejam apreciados e tenham valor de mercado. Dentre elas, de grande relevância 

agropecuária em várias regiões do planeta tem-se a palma, que possui ampla adaptação por 

causa das suas modificações fisiológicas, anatômicas e estruturais em condições adversas 

(NEFZAOUI; BEN SALEM, 2002; NOBEL; BOBICH, 2002; TAIZ; ZEIGER, 2009). 
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O aumento da produtividade de uma cultura em uma região depende de suas 

características morfológicas e da capacidade de adaptação ao ambiente, as quais favorecem a 

conversão de água, radiação e nutrientes em fotoassimilados (FIRINCIOGLU et al., 2010). 

A produtividade da palma forrageira pode atingir 150 t de matéria verde ha-1ano-1 (15 

t de matéria seca e 135 t de água), quando variedades de alto potencial produtivo são 

cultivadas com práticas agronômicas apropriadas (IPA, 2001). 

 

Figura 6.  Cladódios de palma miúda, orelha de elefante mexicana e IPA Sertânia após o 

corte do cladódio-matriz no experimento em Jaçanã - RN. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  
 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

Para início da implantação do experimento foi delimitada uma área na denominada 

Chã da Bolandeira do proprietário Manoel Batista de Oliveira, localizado na zona rural do 

município de Jaçanã - Rio Grande do Norte. E conforme as coordenadas geográficas, o 

município de Jaçanã - RN localiza-se a 06º25’33’’S e 36º12’18” W na Mesorregião do 

Agreste Potiguar e Microrregião da Borborema, a 147 km da capital do Rio Grande do Norte, 

Natal, no Nordeste brasileiro. 

 

Figura 7.  Mapa do município de Jaçanã, RN. 

 
4.2. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
 

O delineamento experimental adotado foi em blocos completos ao acaso em esquema 

fatorial de 3 x 2, constituídos pelas três variedades de palmas (IPA Sertânia, mexicana e 

miúda) e os dois sistemas de cultivos (Cultivo Convencional e Sistema de Cultivo Sobre o 

Solo). 

 

Figura 8. Distribuição de blocos aleatórios em esquema fatorial 3 x 2, Jaçanã RN. 

 



18 

 

 

Para obtenção dos dados, adotou-se seis tratamentos, no qual, cada variedade de palma 

foi cultivada nos dois sistemas de cultivo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Tratamentos testados na área experimental do município de Jaçanã - RN. 

Tratamento Bloco I Bloco II Bloco III Bloco IV 

T1 - PICC T1 B1 T1 B2 T1 B3 T1 B4 

  T2 – PISS T2 B1 T2 B2 T2 B3 T2 B4 

T3 - PMCC T3B1 T3 B2 T3 B3 T3 B4 

T4 - PMSS T4 B1 T4 B2 T4 B3 T4 B4 

T5 - PmCC T5 B1 T5 B2 T5 B3 T5 B4 

T6 - PmSS T6 B1 T6 B2 T6 B3 T6 B4 

 

As siglas correspondem aos tratamentos testados: 

T1 = Palma IPA Sertânia cultivo convencional – PICC; 

T2 = Palma IPA Sertânia cultivo sobre o solo – PISS; 

T3 = Palma orelha de elefante mexicana cultivo convencional – PMCC; 

T4 = Palma orelha de elefante mexicana cultivo sobre o solo – PMSS. 

T5 = Palma miúda cultivo convencional – PmCC; 

T6 = Palma miúda cultivo sobre o solo – PmSS. 

 

4.3. IMPLANTAÇÃO DO EXPERIMENTO 
 

A implantação da área experimental no período sequeiro ocorreu em 08 de fevereiro 

de 2019 e teve o primeiro ano publicado por Nascimento, (2020) intitulado “SISTEMA DE 

CULTIVO SOBRE O SOLO COMPARADO AO SISTEMA CONVENCIONAL DE 

CULTIVO DE PALMAS FORRAGEIRAS”, mas o atual estudo é referente recorte temporal 

que compreende de 08 de janeiro a 08 de junho de 2022, com a duração de 06 meses. 

No experimento foi instalado um pluviômetro de leitura direta, para registrar a 

precipitação pluviométrica ocorrida in loco (Tabela 2). 
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Tabela 2.  Precipitação pluviométrica ocorrida no período janeiro a junho de 2022. 

                       Precipitação (mm)  

    Ano                                               Meses   
 

2022 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

- 23,0 128.5 45,5 133,5 88,0 

 

O espaçamento utilizado foi 0,5 m entre plantas e 1,0 m entre fileiras (NETO, 2021). 

Quando houve necessidade, foram feitos os tratos culturais com o emprego de trabalhadores 

locais. 

Para os tratamentos nos quais foi utilizado o sistema de cultivo convencional, foram 

feitas covas, cuja profundidade permitia a imersão de cerca de 50% do cladódio que foi 

posicionado transversalmente, sentido Leste – Oeste, de acordo com as recomendações 

técnicas (SENAR, 2018).  

No sistema de cultivo sobre o solo (SCSS), os cladódios foram distribuídos nos locais 

marcados de acordo com a casualização, porém de maneira mais rápida uma vez que para esse 

método é necessário apenas que o cladódio seja posicionado na horizontal conforme a 

marcação do espaçamento (NASCIMENTO, 2020) (Figura 9). 

 

Figura 9. Palma orelha de elefante mexicana em sistema de cultivo sobre o solo. 

  

4.4. COLHEITA DE CLADÓDIOS 
 

Para obter os dados foram feitos cortes das palmas no experimento no início do mês 

de abril em 2022. Esse corte se dá através da primeira planta da parcela experimental, na 

qual, a variedade é repetida três vezes de acordo com os seis tratamentos. E a partir do 

cladódio-matriz, o corte é feito no segundo cladódio. Segundo Cunha et al., (2016) a palma 

se beneficia, em termos de produtividade e longevidade, quando não se faz uma 
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redução drástica da superfície fotossintetizante, ou seja, a coleta de cladódios. Assim, para 

cultivos onde se utilizam espaçamentos menores ou se adotam culturas intercalares, deve-se 

deixar todos os artículos primários.  

De acordo com Marcon et al., (2011) a área do cladódio pode ser obtida através de 

métodos diretos, em que as medições são realizadas usando-se equipamentos eletrônicos e 

análise planimétrica, e por métodos indiretos, os quais estimam a área do cladódio a partir da 

correlação de medidas simples e não destrutivas do mesmo. 

Na obtenção dos resultados da área do cladódio (Ac) foram feitos cálculos de acordo 

com a equação Ac = Lc x Cc x Fc, Em que: AC - Área do cladódio; Cc – Comprimento do 

cladódio; Lc – Largura do cladódio, Fc – Fator de correção. De acordo com Lima et al., 

(2020) sugerem-se a utilização do fator de correção médio de F = 0,70 para a cultivar Orelha 

de Elefante Mexicana e 0,75 para IPA Sertânia e Miúda. 

Se por um lado o maior tempo entre colheitas permite maior acúmulo de biomassa no 

momento do corte (FARIAS et al., 2000), colheitas mais frequentes, apesar de menor 

produção por corte, pode representar maior produtividade (FILHO, 2020).  

 

4.5. VARIAVÉIS ESTUDADAS 
 

Para obtenção de dados, as variáveis foram o número de cladódios, área do cladódio, 

peso e tombamento de plantas. 

 

4.6 ANÁLISE DE DADOS 
 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey, α ≤ 0,05, por meio do aplicativo computacional Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 

2014). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As três variedades de palmas em Sistema de Cultivo Sobre o Solo (SCSS) se 

destacaram em relação à produtividade comparada ao sistema de cultivo convencional. 

Mesmo  em período de sequeiro o SCSS não teve a sua produção afetada. Corroborando com 

Santos et al., (2000) que afirmam que mesmo com todos fatores que dificultam uma melhor 

produtividade, as produções anuais de fitomassa de palma forrageira já alcançaram até 20 t 

de matéria seca ha-l ano-1 em condições de sequeiro. 

De acordo com Pontes, (2022) outro ponto relevante é o fato da não corrência de 

tombamento dos cladódios-matriz no Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 

Por ser uma planta CAM é indicada para a produção em massa no Semiárido para a 

alimentação de animais, por suportar as limitações de déficit hídrico, e como Menezes et al. 

(2005) relataram, possuem capacidade de atingir altas produtividades de biomassa por área, 

sendo a cultura mais estável ao longo do tempo. 

Observa-se na Tabela 3, a diferenciação em ordem decrescente quando se trata da 

produtividade entre os dois sistemas das três variedades (mexicana, miúda e IPA Sertânia). 

 

Tabela 3: Comparação de produção e produtividade nos dois sistemas de cultivo em período 
sequeiro. 

* T1 = Palma IPA Sertânia cultivo convencional; T2 = Palma IPA Sertânia cultivo sobre o solo; T3 = Palma 
mexicana cultivo convencional; T4 = Palma mexicana cultivo sobre o solo; T5 = Palma miúda cultivo 
convencional; T6 = Palma miúda cultivo sobre o solo. 

 

 

Tratamentos Produção (Kg) Produtividade (Kg.ha-1) 

T4 123,355 38.548,43 

T6 39,99 12.496,87 

T2 27,475 8.585,93 

T3 17,325 5.414,06 

T5 9,828 3.071,25 

T1 1,315 410,93 
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No que se refere T4 e ao T3 que são a mesma variedade, mas submetidos a cultivos 

diferentes, destaca-se que a palma mexicana sobressaiu-se como mais produtiva quando 

comparada as outras variedades de palmas. Esse resultado pode estar relacionado às 

características morfológicas da palma, como afirma Goldstein, (1991) que possuem maior 

área de seus cladódios quando comparados aos dois clones do gênero Nopalea, pois, confere 

a planta uma capacidade maior de acúmulo de água no tecido clorenquimático, já que a 

perda de água ocorre mais pelo tecido parenquimático. Corroborando com Silva, (2013) que 

essa variedade tem como grande diferencial ser resistente à cochonilha-do-carmim. 

Apresenta um excelente potencial produtivo na região Semiárida, com cerca de 90% de taxa 

sobrevivência e considerável produção de matéria seca. 

O T5 e T6 produziram nos dois sistemas de cultivo. Mas, sempre mostrando que no 

cultivo sobre o solo seu resultado é melhor. Segundo Machado Neto, (2021) os bons 

resultados da palma miúda devem ao fato que a variedade é caracterizada por sua exigência 

em relação às características edafoclimáticas, cladódios menores com maior número de 

aréolas. 

Seguindo a ordem decrescente, o T1 foi o que menos mostrou um bom 

desenvolvimento, mas já submetido no cultivo sobre o solo T2 teve um bom rendimento na 

sua produtividade, ou seja, apresentou diferença estatística significativa estre o tratamento 

convencional e sobre o solo.  

É notório que as duas variedades de palmas mexicana e miúda obtiveram maiores 

resultados constatando-se que são bem mais produtivas do que a IPA Sertânia. 

A partir da pesagem foi analisada a área do cladódio das palmas, afim, de comparar 

entre os sistemas de cultivos e o número de cladódios, conforme mostrados nas Tabelas 4 e 5. 

Analisando a Tabela 4, é importante ressaltar que não houve diferença estatística 

entre os sistemas. Silva et al., (2010) afirmaram que a eficiência fotossintética e o 

rendimento da palma forrageira apresentam variações em razão do clone utilizado, uma vez 

que, há uma diferenciação na emissão, distribuição, formato e tamanho dos cladódios entre 

as variedades. 
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Tabela 4. Comparação da área de cladódio entre os dois sistemas de cultivo. 

Área de cladódios (cm2) 

Sistema de cultivo convencional 11,79 a 

Sistema de cultivo sobre o solo 13,72 a 

Coeficiente de variação 54,03% 

 

Na Tabela 5 é possível identificar diferença entre os tratamentos. A palma mexicana 

e IPA Sertânia sob o cultivo sobre o solo se destacaram positivamente. Mas também, quando 

submetida ao cultivo convencional, a palma mexicana teve um bom rendimento. O que pode 

estar relacionado com o seu formato, como relatam Neves et al., (2010) que a quantidade 

maior de espinhos quando comparada a outras variedades, é uma estratégia da planta para 

sua adaptação as condições de semiaridez, servindo os espinhos como uma barreira para a 

redução da temperatura do caule durante o dia. Mas, para Borges, (2018) o maior número de 

cladódios por planta reflete em maiores produtividades da cultura, uma vez que a parte de 

interesse para o agricultor seja tanto para a comercialização quanto para o fornecimento aos 

animais é a fitomassa verde. Para Leite, (2009) o clone IPA Sertânia não apresenta grande 

número de cladódios, no entanto, o seu hábito de crescimento semiaberto permite que as 

plantas tenham maior aproveitamento fotossintético, além de evitar o autossombreamento, o 

que induz ao maior crescimento dos cladódios. 

 

Tabela 5. Média da área do cladódio nos dois sistemas de cultivo. 

Área de cladódios (cm2) 

PIC 2,21  b 

PmC 2,92  b 

PmSS 6,88  b 

PISS 13,34 ab 

PMSS 20,92 ab 

PMC 30,24 a 

*PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Convencional; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo 
Convencional; PmSS = Palma miúda em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PISS = Palma IPA Sertânia em 
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Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PMC = Palma 
Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional. 

Como mostra a Tabela 6 é importante salientar que o Sistema de Cultivo Sobre o 

Solo continua tendo ótimos resultados quando comparado ao Cultivo Convencional. Assim, 

quando submetida ao cultivo sobre o solo o desempenho aumenta. 

 

Tabela 6. Número médio da área do cladódio em Sistema de cultivo Convencional e Sistema 

de Cultivo Sobre o Solo. 

Área de cladódios (cm2) 

Sistema de cultivo 
convencional (cm)  

Sistema de Cultivo Sobre o 
Solo (cm) 

PIC 2,21 b PmSS 6,88 a 

PmC 2,92 b PISS 13,34 a 

PMC 30,24 a PMSS 20,92 a 

*PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Convencional; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo 

Convencional; PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional; PmSS = Palma miúda em Sistema 

de Cultivo Sobre o Solo; PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PMSS = Palma 

Mexicana em Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 

 

Na Figura 10 é possível identificar que entre os dois sistemas no mês de janeiro de 

2022 não houve diferença estatística significativa. Sempre alegando que não há diferenças 

entre os sistemas, e mostrando que o método inovador do Sistema de Cultivo Sobre o Solo é 

satisfatório. 
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CV = 17,7 %  CV = 17,74 % 

*SCSS= Sistema de Cultivo Sobre o Solo; SC= Sistema de Cultivo Convencional 

Figura 10. Comparação entre o Sistema de Cultivo Convencional e Sobre o Solo nos meses 

de janeiro e fevereiro de 2022. 

Para a analisar a média do número de cladódios entre os sistemas de cultivo durante o 

primeiro mês, observa-se na Figura 11 que apesar das variedades miúda e mexicana 

apresentaram um aumento relativamente semelhantes nos dois tipos de cultivo, verificou-se 

que não houve diferença estatística entre os dois sistemas. A IPA Sertânia é a palma que mais 

emitiu cladódios entres ambos os sistemas, mas sem diferenças estatísticas significativa. No 

mês de fevereiro é possível observar que houve um aumento gradativamente nas variações 

dos números de cladódios em comparação ao mês anterior, podendo – se está relacionado com 

a precipitação de chuva que houve de 23 mm nesse mês, já que em janeiro não teve 

ocorrência de precipitação pluviométrica. Mais uma vez a IPA Sertânia é a palma que mais 

emitiu cladódios entres ambos os sistemas, mas sem diferenças estatísticas. 
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CV = 17,7 %  CV = 17,74 % 

Figura 11. Média do número de cladódios dos meses de janeiro e fevereiro de 2022. 

*PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de 
Cultivo Sobre o Solo; PmSS = Palma miúda em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PmC = Palma miúda em 
Sistema de Cultivo Convencional; PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PIC = Palma 
IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Convencional. 
 

 

Na Figura 12 é possível observar que a palma miúda obteve a melhor média no 

Sistema de Cultivo Convencional, alegando que houve uma diferença estatísticas entre as 

outras variedades, respectivamente, tendo a taxa média mais alta entre ambos. No mês de 

fevereiro, não houve essa diferença estatísticas, mas que, a palma miúda continua no topo dos 

sistemas em relação a possuir uma média maior de número de cladódios entre as outras 

variedades. Corroborando com o estudo de Machado Neto, (2021) no qual, os bons resultados 

da palma doce/miúda devem ao fato que a variedade é caracterizada por sua exigência em 

relação às características edafoclimáticas, cladódios menores com maior número de aréolas. 
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CV = 17,7 %  CV = 17,74 % 

Figura 12. Comparação do número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Convencional 

dos meses de janeiro e fevereiro de 2022. 

*PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional; PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de 
Cultivo Convencional; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo Convencional. 

 

 

Analisando a Figura 13, observa-se que a palma miúda continua em destaque no 
Sistema de Cultivo Sobre o Sol nos dois meses, no qual, vale ressaltar que mesmo tendo esse 
número maior comparado as outras variedades não houve diferença estatísticas entre as 
variedades. 

 

 

CV = 17,7 %  CV = 17,74 % 

Figura 13. Comparação do número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Sobre o Solo 

dos meses de janeiro e fevereiro de 2022. 
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*PMSS = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o 
Solo; PmSS = Palma miúda Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 

 

 

 

Na Figura 14 também é possível observar que nos meses de março e abril que o 

Sistema de Cultivo Sobre o Solo continua tendo ótimos resultados quando comparado ao 

Cultivo Convencional, demonstrando que não há diferença estatísticas entre ambos. É 

importante ressaltar que no mês de abril houve um declínio entre os valores comparados aos 

meses anteriores, pois, foi justamente nesse mês que houve o período do corte/colheita das 

palmas. No qual, é notório que não há diferenças estatísticas entre os dois sistemas de cultivo 

nos dois meses. 

 

 

CV = 11,73%   CV = 51,73% 

Figura 14. Comparação entre o Sistema de Cultivo Convencional e Sobre o Solo nos meses 

de março e abril de 2022. 

*SCSS= Sistema de Cultivo Sobre o Solo; SC= Sistema de Cultivo Convencional 

 

É possível observar na Figura 15 que diferentemente do mês de fevereiro, aconteceu 

uma diferenciação estatística entre os sistemas, e nesse mês a pluviometria da chuva foi de 

128,5 com destaque dessa vez a palma miúda, que ultrapassou a IPA Sertânia no qual, foi a 

que mais emitiu número de cladódios no mês anterior. E segundo o Senar, (2018) a palma 

doce/miúda tem como características principais o crescimento vertical, baixa resistência à 

seca, resistência à cochonilha-do-carmim, além de ser mais rica em carboidratos, também 

apresenta maior percentual de matéria seca em relação à palma gigante.  
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Por motivos que o mês de abril houve o seu corte, então, para a contagem do número 

de cladódios foram quase escassas. Por mais que seja um número não tão significante, a 

palma miúda continua sendo a que mais se sobressaiu, mas dessa vez apenas pelo o Sistema 

de Cultivo Sobre o Solo mostrando que não houve diferença entre os tratamentos deste mês. 

 

 

CV = 11,73%   CV = 51,73% 

Figura 15. Média do número de cladódios dos meses de março e abril de 2022. 

*PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo 
Convencional; PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de 
Cultivo Sobre o Solo; PmSS = Palma miúda em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PmC = Palma miúda em Sistema de 
Cultivo Convencional. 

 

 

Observando a Figura 16 é notório que não há diferença estatísticas entre os meses de 

março e abril no Sistema de Cultivo Convencional. Mas que uma variedade de palma se 

destaca melhor em um mês do que o outro, como no caso, a palma miúda continua se 

sobressaindo entre as outras variedades no mês de março, mas já em abril, a palma mexicana 

obteve as melhores médias de número de cladódios. 
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CV = 11,73%   CV = 51,73% 

Figura 16. Comparação do número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Convencional 

dos meses de março e abril de 2022. 

*PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Convencional; PMC = Palma Mexicana em Sistema de 
Cultivo Convencional; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo Convencional. 

 

  

Observando a Figura 17 é notório que há diferenças estatísticas entre o Sistema de 

Cultivo Sobre o solo no mês de março, e que a palma miúda obteve as melhores médias de 

número de cladódios entre os dois meses. Importante relatar que diferentemente do mês de 

março, o mês de abril não houve diferença estatísticas significativas entre as variedades. 
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CV = 11,73%   CV = 51,73% 

 

Figura 17. Comparação do número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Sobre o Solo 

dos meses de março e abril de 2022. 

*PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Sobre o 
Solo; PmSS = Palma miúda Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 

 

 

Na Figura 18 é possível identificar mais uma vez que não existiu diferença 

significativa entre os sistemas adotados, evidenciando que o novo Sistema de Cultivo Cobre o 

Solo se compara com o Cultivo Convencional com resultados satisfatórios para o cultivo de 

palmas forrageiras. 

 
CV = 14,48% 

 

Figura 18. Comparação entre os Sistemas de Cultivo Convencional e Sobre o Solo no mês de 

maio de 2022. 

*SCSS= Sistema de Cultivo Sobre o Solo; SC= Sistema de Cultivo Convencional. 
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Para a analisar a média do número de cladódios entre os sistemas de cultivo durante o 

quinto mês, foi observado na Figura 19 que apesar das variedades miúda e mexicana 

apresentaram um aumento relativamente semelhantes nos dois tipos de cultivo, verificou-se 

que não houve diferença estatística entre os dois sistemas. A palma miúda continua sendo a 

que mais se sobressaiu entre as outras variedades, mas em seguida a mexicana também teve 

um valor significativo em sua média. 

 
CV = 14,48% 

Figura 19. Média de número de cladódios do mês de maio de 2022. 

*PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo 
Convencional; PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo Convencional; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de 
Cultivo Sobre o Solo; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo Convencional; PmSS = Palma miúda em Sistema de 
Cultivo Sobre o Solo. 

 

 

Quando observadas as Figuras 20 e 21, percebe-se que houve diferença entre os 

tratamentos, mostrando que a IPA Sertânia no SCSS o seu valor foi inferior, mas a miúda e 

mexicana teve resultados semelhantes, assim corroboram os autores Araújo et al., (2019) em 

que a palma Orelha de Elefante Mexicana é mais rústica, menos exigente em fertilidade do 

solo e mais resistente à seca quando comparada com as variedades miúda e IPA Sertânia. 

Segundo Lêdo et al., (2021) as respostas das plantas frente ao ambiente de cultivo e 

manejo afetam a qualidade dos cladódios para uso como forragem, o rendimento e a 

longevidade do palmal.  
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CV = 14,48% 

Figura 20. Número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Convencional no mês de maio 
de 2022. 

*PIC = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Convencional; PMC = Palma Mexicana em Sistema de Cultivo 
Convencional; PmC = Palma miúda em Sistema de Cultivo Convencional. 

 

 

 
 

CV = 14,48% 

Figura 21.  Número médio de cladódios no Sistema de Cultivo Sobre o Solo no mês de maio 

de 2022. 

*PISS = Palma IPA Sertânia em Sistema de Cultivo Sobre o Solo; PMSS = Palma Mexicana em Sistema de 
Cultivo Sobre o Solo; PmSS = Palma miúda Sistema de Cultivo Sobre o Solo. 
 

Assim entrando em concordância com os autores Donato et al., (2014) que escrevem 

que as palmas apresentam respostas às especificidades dos ambientes e formas de manejo, ao 

considerá-las, tem-se a otimização dos rendimentos e qualidade da forragem, além da 

possibilidade de maior sustentabilidade ambiental e do cultivo. 
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6. CONCLUSÕES 
 

Em relação à produtividade o sistema de cultivo sobre o solo proporcionou resultados 

significativos especialmente para a variedade Opuntia stricta que se sobressaiu sobre as do 

gênero Nopalea mesmo implantadas em período de déficit hídrico. 

Pode-se constatar que a área de cladódio é um aspecto importante a ser avaliado e que 

a espécie Opuntia stricta foi a que mais se destacou em virtude do tamanho e número de 

cladódios. 

Observou-se durante a pesquisa que não houve tombamento do cladódio-matriz nos  

sistemas de sobre o solo e convencional. 
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APÊNDICE – ARTIGO PUBLICADO SOBRE DESEMPENHO DE SISTEMA DE 
CULTIVO SOBRE O SOLO DE PALMAS FORRAGEIRAS E OS INSETOS-PRAGA. 
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